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dade, já tão explorada por In-
mTvsdoTBB"'fémerarlos.
■ A essas puerilidades, palzes
cultos como a Franga, a Italla, a
Allemanha, a Bélgica, sem des-
presar os elementos da gramma-
tlca, substituem, no curso gym-
naslal, o estudo consciencioso dos
mestres da lingua que vão per
passando ante os olhos curiosos
dos jovens com sua graga e con
cisão, sua pureza e luminosida
de, quaes outros tantos pharóes
e guias seguros a desvendar-lhes
o caminho do trlumpho nas lides
literarlas. E’ nesse diuturno con
vívio com os clássicos que em to
dos os palzes clvillsados se apri
moram milhares de jovens intel-

Cada llgenclas, dentre as quaes sur
gem de tempo a tempo esses vul
tos sobranceiros de escriptores
Impeccaveis que deixam profun
do vestígio na historia de um po
vo e projectam além das frontei
ras da patria a luz do genio que
nelles se accendeu.

Seria, da nossa parte, dar mos-'
tras de mentalidade fossll e de
acanhado nacionalismo, relegar
para segunda plana, no ensino do
portuguez, os mestres antigos pa
ra dar a preferencla aos escrlpto-
res nacionaes. Venham estes,
mas parallelamente aos grandes
clássicos. Haja vista o exemplo da
Bélgica. Tem .esse palz sua lite
ratura propiia; no em tanto os
únicos autores indicados pelos
programmas do 6° anno dos nu
merosos colleglos dos Jesuitas são

apologetica coplosisslma e con
vincente pudera fnvocar-se em
seu favor. Baste-nos enunciar
entre suas decisivas vantagens:
o  incomparável poder formatlvo
do estudo methodico das línguas
classicas: o desenvolvimento lo-
gico 0 conceituai extraordinário
que produzem sua analyse e' com-
prehensão nas Intelligenclas ju
venis, dotando-as de uma poten
cialidade fecundlssima para todas
as ordens do saber; o procurar
esta formação caminho seguro
para a volta á valorização do ser
authentlco da Hespanha, da Hes-
panha formada nos estudos clás
sicos 6 humanisticos de nosso sé
culo XT\H, que produziu aquella
plelade de políticos e guerreiros
— todos de formação religiosa,
classica e humanistica
nossa época imperial para a qual
retorna a vocação heróica de nos
sa juventude; poder formatlvo e
político corroborado notavelmen
te com o exemplo das grandes
naçdes Imperlaes modernas:
bastaria, finalmente, a considera
ção da necessidade de dar, nas
clrcumstancias mundiaes presen
tes, sua plena valorização aos
fundamentos clássicos grego-latl-
nos, christão-romanos de
clvÚização européa. ”
Senhores, sobre a necessidade

do latim fale, por todos os mes
tres e autoridades na matéria, o
notável linguista Melllet;
latim que se unem as línguas ro- no concerto das nações civiliza»
manas: a auem sabe o latim são das.

já melo familiares o Italiano, d
hespanhol, o portuguez, o francez

de
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Que a nova reforma restabele
ça o estudo do portuguez cm sea
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Abandonando a cultura latina, oa
povos de lingua romana renun
ciariam a tudo quanto constitua
sua unidade e, face a face com
outras línguas, diminuiríam a ca
pacidade de resistência das
suas”. E pouco adeante: “Foi
imitando a articulação elegante
e solida das phrases latinas que
os autores europeus aprenderam
a arte de escrever. A parte intel-
lectual de todas as linguas lite
rarlas da Europa Occidental está
nutrida de latim”.
(Les Langues dans 1’ Europe

nouvelle, éd. 1925, ps. 268, 2S4).
Observamos com prazer que es

sas idéas novas e progressista*
vão conquistando nossos educa
dores. E’ isso prenuncio de dias
melhores para o ensino e partl-
cularmente para o saneamento
do nosso bello idioma que está
precisando multo da selva fecun-
dante da lingua mãe.
O exmo. sr. Ministro da Edu

cação acaba de annunclar a re
forma radical do ensino secundá
rio.

(Continuação da 2“ pag.)
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pode esperar das 3 aulas de por
tuguez nella ministradas? E ahl
tem fim o estudo do nosso idio
ma. O portuguez historlco da 4"
serie, matéria de um curso supe
rior de letras, redunda em pura
perda de tempo, \'lsto que os
alumnos Ignoram completamente
o latim.

Mas não é tudo. Em muitos
collegios parece que os professo
res, persuadidos que o estudo do
portuguez é mera formalidade,
despendera as poucas horas, de
que dispõem, com essa byzantini-
ce do que Impropriamente cha
mamos analyse loglca.
grammatico, ou melhor, cada pro
fessor forja sua terminologia pró
pria. Os alumnos devem desco
brir em cada oração, além do su
jeito, do predicado e do comple
mento, o que nada lhes custaria
ee tivessem um bom principio de
latim, mil adjuntos com denomi
nações abstrusas. Concluído o
curso, depois de se terem marty-
risado nesse malabarismo insa
no, os jovens bacharéis, na sua
quasl totalidade, não sabem dis
tinguir o pronome que, sujeito,
do mesmo pronome, objecto dire
cto. Jâ não falo nos famigerados
diagramma's, dêlTrlo 'grammatioal,
confusão de Unhas, exotismo que
attinge o auge do rídiculo e nem
se concebe como haja quem pre
tenda ImDlngil-os á nossa mocl-

(P. Arlindo Vieira S. J.)
Ruy Barbosa, o mestre Inslgno,

a quem o mais exigente purista
lusitano pode admirar e Imita-,
foi buscar nos clássicos
va fecunda que rebentou em flo
res 8 frutos de um estylo corre
cto, claro, magestoso, dominador.
Era sua magnífica bibliotheca

encontramos a 1* edição de Vie -
ra e a edição de 1854, ambas
notadas da primeira â ultima pc-
glna. Encontram-se alll, também,
com os mesmos vestígios de assí
duo manuseio, as obras comple
tas de Antonlo Ferreira, Gll Vi
cente, Fernão Lopes, Heitor PIp-
to, Jaclntho Freire, João de Bar-
ros, FÜInto Elysio, Thomé de Je
sus, Bernaxdes, Luiz de Souza e
outros muitos.

Parece, entretanto, que Vieira
era o autor predilecto do emlne- -
te jurista. Subscrevería ello de
boamente estas palavras do pu
blicista portuguez Fernand-s
Costa: “Tem sido grande a in
fluencia de Vieira, não sõ desde
o seu tempo, mas ainda com mais
Intensidade desde a restauraç; o
moderna da nossa literatura, r,a
evolução da lingua portugueza e

a sei-

ar.-

nhorear-se das fontes Incorxu-
ptas em que foram buscar Inspi
ração 03 que nos legaram esses
monumentos da lingua,

Reflro-me ao estudo do latim,
fonte perenne de Ideal e de belle-
za, caudal majestoso que nutriu
as gerações passadas e ainda ho
je aviventa toda a literatura mo
derna. A elle recorrem, como a
melo Insubstituível de acabada
formação Intellectual, não sé
francezes, hespanhões e Italianos,
povos latinos, senão também hol-
landezes, allemães e Inglezes.
O nazismo tornou obrlgatorio

o ensino do latim em todas as
escolas secundarias da Allema
nha e ninguém Ignora o prestigio
dos celebres Pubüc-Schools da
Inglaterra, hoje cerca de 260, vi
veiros de cultura classica que
acolhem o escol da mocidade e
preparam os futuros dirigentes do
paiz. A nova lei do en.sl.\o da Hes
panha traz esta opportunlsslma
observação: "A cultura classica
e humanistica é unlversalmente
reconhecida como a base Insupe
rável e fecunda para o cultivo
áas jovens InteUlgenolas. Uma

Bossuet, Raclne, Mollére e Cor-
nellle. Seguem o mesmo orlterlo
os canadenses e, no estudo Inglez,
não poucas Hlgh-Schools ameri
canas.

E’ decisiva a Influencia dos
grandes mestres na formação do
estylo e do bom gosto. Brunetié-
re, autoridade nesta matéria, af-
flrma “que o que constltue pro
priamente um clássico, é o equi
líbrio de todas as faculdades que
nelle concorrem para a perfeição
da obra de arte, um vigor da In-
telllgencla e do sentimento, como
a saude do corpo é o equilíbrio
das forças que resistem á mor
te”. (E’tudes critiques, 3* serie).
Podemos appllcar aos mestres

do nosso Idioma o que elle diz dos
clássicos gregos e latinos: “São
elles lúcidos, firmes, moderados.
Para desenvolver uma Idéa, se-
guil-a em suas consequências, de-
compOl-a em suas partes, e re-
compW-a quando preciso, nada
accrescentar que lhe seja estra
nho, são elles sem rlvaes”.
“Por isso, a seu lado, sentimo-

nos com confiança e segurança.
Não são guias arrojados que cau¬

sam vertigem' aos que os se
guem; caminham com passo len
to e prudente. No oonvMo dos
clássicos o espirito só pode ad
quirir bons hábitos”. (Idem).

E’ desse thesouro, senhores, que
privamos a nossa mocidade. Se
ria maravilha encontrar em nos
sas escolas superiores um jovem
que tenha algum dia recreado o
seu espirito com a leitura de um
sermão de Vieira ou de um canto
de Camões. Dos Lusíadas conhe
cem apenas os primeiros versos e
Isso para mettel-os a ridículo. En
tretanto, os versos do grande épi
co, algumas paginas de Vieira ou
de Luiz de Souza contribuem
mais para- o conhecimento da lín
gua do que o estudo das obras
completas de um romancista me
díocre. B’ verdade que hoje não
falamos- coiiio Vieira e Bernar-
des, mas é também verdade que
falamos a lingua de Vieira e Ber-
nardes. Seria rematada Insensa
tez chegar os lábios á torrente
lodosa dos caminhos, quando te
mos á mão a llrapha pura e
chystalllna que em canadanas
jorra da fonta..

na fixação da sva forma defini
tivo, sendo elle o\ mestre primá
rio dos nossos oradores sagrados
e profanos, dos nossos escrlpto-
res imaginosos e eruditos, dos
nossos publicistas, o até dos nos
sos grandes huma.^tas e dos
nossos maiores poetas. Vieira —
e esta asserção não admitte du
vida alguma — foi o lapldarlo
maxdmo da nossa linguagem
opulenta e formosíssima. Com
elle aprenderam a polir e a bu
rilar a phrase Gai-rett, Castilho,
Herculano e CamUlo; com elle
ensaiaram os seus mais arrojados
vOos as agulas da moderna elo
quência tribunicia, que se cha
maram entre nós José Estevão,
Rebello da Silva, Rodrigo da Fon
seca e ainda Garrett, essa exni-
berancla talentosa, multiformo e
roultlcOr, que tão grande esteira
deixou após sl por toda a parte
onde passou”.

(Artigo publicado no Oorrelo
Nacional, de 18-7-1897)'.
Consequência natural do amor

mestres aballsados do falar
e escrever com acerto, é o anseio
da Juventude «m nrocuraç asse-
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nossa jKjsto de honra e dê todo presti

gio ao latim, para que assim con
siga descerrar mais amplos hori
zontes a essa mocidade IntelU-
gente e promissora, capaz de ele-

E’ no var bem alto o nome do Brasil
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